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SOMOS 

E LUTA
“Coragem para resistir; União 

para construir” . A frase que 

marcou os últimos anos do Bloco 

Democracia e Luta carrega a força de 

um grupo que tem o compromisso 

de estar do lado certo: o lado do 

povo! Na Assembleia Legislativa, 

somos 20 deputados e deputadas 

prontos para defender os interesses 

de Minas e dos mineiros, e combater 

as políticas perversas do governo 

Zema,  que corroem dire i tos , 

desmantelam serviços públicos e 

entregam o Estado a interesses 

escusos.

Ao lado dos movimentos sociais e 

sindicatos, ocupamos todos os 

espaços na Casa do Povo para expor 

a verdade: MINAS NÃO ESTÁ NOS 

TRILHOS! A dívida pública disparou, 

invest imentos bás icos  foram 

cortados e serv iços públ icos 

severamente atacados. Enquanto 

isso, o governador aumentou seu 

próprio salário em 300%, elevou 

impostos e concedeu isenções 

bilionárias a aliados.

Além de desmascarar Zema, nossa 

resistência garantiu conquistas 

i m p o r t a n t e s .  D e f e n d e m o s 

trabalhadores, servidores e serviços 

essenciais como educação, saúde e 

segurança. Lutamos pelas estatais, 

pela proteção ambiental, valorização 

da cultura, preservação de direitos e 

combate à violência racial e de gênero. 

Com essa força e unidade, desafiamos 

o Regime de Recuperação Fiscal (RRF) 

de Zema e ajudamos a construir uma 

solução real para a dívida de Minas - 

atualmente em mais de R$ 165 

bilhões. A articulação liderada pelo 

presidente da ALMG, Tadeu Martins, 

resultou no Programa de Pleno 

Pagamento de Dívidas dos Estados 

(Propag), de autoria do presidente do 

Senado, Rodrigo Pacheco, e que já é 

lei. 

No plano nacional, estamos juntos na 

missão de reconstruir o Brasil, 

apoiando e fortalecendo as ações do 

governo do presidente Lula. 

Após dois anos de intensas batalhas 

que valeram a pena, apresentamos 

um resumo dos enfrentamentos e 

das conquistas alcançadas. Em 2025, 

cont inuaremos  a  lu ta  cont ra 

retrocessos e injustiças, em defesa 

do povo mineiro por um futuro 

melhor.

Vamos juntos!

Deputado Ulysses Gomes
Líder do Bloco 
Democracia e Luta

Ao lado dos movimentos 
sociais e sindicatos, 
ocupamos todos os 

espaços na Casa do Povo 
para expor a verdade: 

MINAS NÃO ESTÁ 
NOS TRILHOS!
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união 
transformou 
desafios em 
conquistas

A força da Minoria: 

Os últimos dois anos foram de 

grandes  desafios  e  lu tas  no 

Parlamento Mineiro, mas a união dos 

deputados e deputadas do nosso 

Bloco garantiu avanços importantes 

na defesa dos d i re i tos  e  do 

patrimônio da população. Diante de 

um governo privatista e autoritário, 

que sucateia o serviço público, 

desvaloriza servidores e protege 

privilégios, a Minoria se firmou 

como Gigante, prezando sempre 

pelo bom debate, com parti-

cipação popular e compromisso 

com o povo.

Assim, encaramos o devastador 

projeto político de Zema. Com 

resistência, evitamos a privatização 

das nossas estatais e ajudamos a 

construir uma alternativa para o 

e n d i v i d a m e n t o  d e  M i n a s . 

Enfrentamos precarização dos 

serviços públicos, o abandono 

das estradas,  da saúde, da 

s e g u ra n ç a  e  d a  e d u c a ç ã o . 

D e n u n c i a m o s  o  a u m e n to  d a 

c r i m i n a l i d a d e ,  a  m i n e r a ç ã o 

predatória, a  falta de habitação 

popular, o descaso com a cultura, 

com a inclusão social e combate à 

miséria. 

A luta em defesa do funcionalismo 

público foi incansável! Em 2023, o 

reajuste salarial de 12,84% para a 

Educação foi uma grande vitória e, 

em 2024, conseguimos elevar o 

percentual de 3,6% para 4,6% para 

todos os servidores. Barramos a 

extinção da Fucam (educação no 

campo) e reduzimos danos em 

projetos destruidores como o 

d e s m o n t e  d o  I p s e m g  e  o 

enf raquec imento  da  Uemg e 

Unimontes.

Juntos, resistimos! Em 2025, vamos 

continuar trabalhando para garantir 

uma vida mais digna para todos os 

mineiros e mineiras.

Deputado Dr. Jean Freire
Líder da Minoria

O QUE É 
O BLOCO 
Composto por 20 deputados e 

deputadas de cinco partidos (PT, PV, 

Rede, PCdoB e Psol), o Bloco 

Democracia e Lula é o grupo de 

Oposição ao governo de Romeu 

Zema (Novo), formalmente 

constituído na Assembleia 

Legislativa de Minas Gerais (ALMG).

E LUTA
DEMOCRACIA 

Macaé Evaristo, deputada estadual 

licenciada e atual ministra dos 

Direitos Humanos e da Cidadania

Ana Paula Siqueira (Rede)

Andréia de Jesus (PT)

Beatriz Cerqueira (PT)

Bella Gonçalves (Psol)

Betão (PT)

Betinho Pinto Coelho (PV)

Celinho Sintrocel (PCdoB)

Cristiano Silveira (PT)

Doutor Jean Freire (PT)

Hely Tarqüínio (PV)

Leleco Pimentel (PT)

Leninha (PT)

Lohanna (PV)

Lucas Lasmar (Rede)

Luizinho (PT)

Mário Henrique Caixa (PV)

Marquinho Lemos (PT)

Professor Cleiton (PV)

Ricardo Campos (PT)

Ulysses Gomes (PT)
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Em 2023,  o pr imeiro ato do 

governador Romeu Zema em seu 

segundo mandato foi a “Reforma 

Administrativa” da estrutura do 

Estado. O Bloco Democracia e 

Luta questionou: “Reforma pra 

quê?” Com dívidas acumuladas, 

professores sem piso salarial, policiais 

caloteados, filas nos hospitais e 

estradas destruídas, Zema:

✔ Extinção da Fucam (instituição 

voltada para a educação no campo);
 

✔ Privatização de escolas e hospitais 

(em uma das inúmeras tentativas de 

Zema de entregar a educação e a 

saúde ao setor privado); 

✔ Desmonte da Sedese (Secretaria 

de Desenvolvimento Social), garantindo 

políticas de combate à fome;

COMO A OPOSIÇÃO 
BARROU RETROCESSOS 
EM MINAS

REFORMA ADMINISTRATIVA: 

Uma das importantes vitórias 

da oposição sobre o governador, 

durante a Reforma Administrativa, 

foi a manutenção da Fucam, 

instituição voltada para a educação 

no campo em regiões marcadas 

pela pobreza, que Zema queria 

extinguir.

A contragosto do governador, 
ex-funcionários da extinta 
Minascaixa recuperaram o direito 
legítimo à aposentadoria

FOTO - LUIZ SANTANA

E GARANTIU

✔Autonomia da Unimontes e da 

Uemg, ameaçadas de interferência 

política; 

✔ Permanência da Mesa de Diálogo 

para solucionar conflitos agrários e 

sociais; 

✔ Transparência pública, com a 

permanência das unidades fazendárias 

em todas as regiões de MG. 

✔ Direitos de cidadania para grupos 

vulneráveis, incluindo crianças e 

adolescentes, LGBTQIA+, pessoas 

com deficiência, mulheres, idosos e 

pessoas em situação de rua.

• Criou mais duas secretarias 

para acomodar candidatos 

derrotados do Partido Novo, uma 

contra-dição ao que ele prega;

• Dobrou gastos com propaganda 

e colocou a Comunicação Pública 

( T V  R e d e  M i n a s  e  R á d i o 

Inconfidência) a serviço do 

governador;

• Aprofundou o desmonte da 

fiscalização ambiental;

• Restringiu a participação 

popular. Obs.: cada vez mais, Zema 

tem governado por decretos;

• Criou novos mecanismos para 

facilitar a privatização.

CONSEGUIU barrar: 
OPOSIÇÃO 

RESTAURAÇÃO 
DE DIREITOS DOS 
APOSENTADOS 
DA MINASCAIXA

Sem responsabilidade social, o 

governo Zema suspendeu, em 

2023, os benefícios de 367 

aposentados e pensionistas da 

extinta Minascaixa, alegando 

que os recursos do fundo de 

previdência haviam se esgotado. 

Diante da injustiça, uma intensa 

mobilização uniu familiares e o 

Bloco Democracia e Luta pela 

retomada dos direitos. Graças a 

essa luta coletiva, os pagamentos 

das aposentadorias e pensões 

foram restabelecidos.

FOTO: ELIZABETE GUIMARÃES/ALMG
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ZEMA NÃO COLOCOU 
Desmacarando um mito:

Como um mantra, Zema repete o 

falso discurso de que “Minas está 

nos trilhos”, mas a realidade é que, 

em quase seis anos, a dívida do 

estado aumentou de pouco mais 

de R$ 100 bilhões para R$ 165 

bilhões. É o terceiro estado mais 

endividado do Brasil! 

Incapaz de resolver o problema, 

Zema apresentou à Assembleia 

L e g i s l a t i v a  o  R e g i m e  d e 

Recuperação Fiscal - RRF (Projeto de 
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AUMENTA 

A DiVIDA

ZEMA

“MINAS NOS TRILHOS”

Diante das ameaças do RRF, a luta coletiva se fortaleceu! 

ASSEMBLEIA FAZ! 

Lei nº 1.202/2019), que, na prática, 

significa o colapso dos serviços 

públicos, congelamento de salários, 

corte de investimentos em áreas 

essenciais e a venda das estatais - 

patrimônio do povo mineiro. 

“Se o RRF avançar, Minas vai parar!”. A frase que ecoou por todo estado 

deu impulso aos debates sobre o plano cruel de Zema, que, além de provocar 

um apagão nos serviços públicos, aumenta a dívida para R$ 210 bilhões. 

Veja, a seguir, como o Bloco Democracia e Luta desafiou o RRF de Zema 

e ajudou a construir uma solução real para a dívida de Minas:

SE ZEMA NÃO FAZ, a

Bloco 
Democracia 
e Luta e 
parlamentares 
federais com 
o ministro 
da Fazenda, 
Fernando 
Haddad

FOTO: RICARDO STUCKERT

A PRIMEIRA IDA A BRASÍLIA: 1
FOTO: GUILHERME DARDANHAN
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A partir de iniciativas de parla-

mentares do Bloco, foram realizadas 

várias audiências públicas para 

debater as ameaças do RRF. O ciclo 

de debates “Endividamento de 

Minas Gerais” discutiu a evolução do 

endividamento e os impactos do 

plano de Zema.

O movimento ganhou força na 

ALMG e nas ruas. Em diversos atos, 

p a r l a m e n t a r e s  d o  B l o c o 

Democracia e Luta, milhares de 

trabalhadores e mais de 25 entidades 

sindicais se uniram para dizer NÃO à 

destruição do serviço público e das 

estatais mineiras.

A RESISTÊNCIA EM MINAS: DEBATE COM ESPECIALISTAS 
E SOCIEDADE:

OBSTRUÇÃO E LUTA: 

Durante todos os momentos em 

que o RRF esteve pautado nas 

comissões ou no Plenário da 

ALMG, o Bloco obstruiu votações 

para impedir que o projeto de 

Zema avançasse. Diante do 

plano do governador de vender 

empresas públicas (Cemig, 

Copasa, Gasmig e Codemig), 

n a s c e u  o  p r o j e t o  d e 

federalização, que transfere as 

estatais para para a gestão do 

governo federal, evitando as 

privatizações.

P a r l a m e n t a r e s  d o  B l o c o 

Democracia e Luta voltaram a se 

reunir com o governo federal e com 

a bancada federal mineira, e 

buscaram o importante apoio do 

presidente do Senado, Rodrigo 

Pacheco. 

2 3 4

5 MAIS REUNIÕES EM BRASÍLIA:

PROPOSTA ALTERNATIVA 
É APRESENTADA A LULA:

Em novembro de 2023, o 

presidente do Senado, Rodrigo 

Pacheco, entregou ao presidente 

Lula a primeira versão de uma 

proposta alternativa ao RRF, em 

reunião que contou, ainda, com 

a  presença  do  min ist ro 

Fe r n a n d o  H a d d a d  e  d o 

presidente da ALMG, Tadeu 

Martins. 
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Enquanto o projeto alternativo para o 
endividamento tomava forma em 
Brasília, Zema insistia em aprovar o 
RRF na Assembleia. Em dezembro de 
2023, após meses de resistência e 
obst rução ,  a  t rami tação  fo i 
suspensa. 

7 ZEMA DERROTADO:

✔Redução significativa de juros,  podendo chegar a zero;

✔Alongamento do prazo  de pagamento para até 30 anos;

✔Com a federalização, parte da dívida poderá ser quitada  com a 

transferência de empresas públicas (ex.: Cemig e Copasa) para a União, 

evitando a entrega ao setor privado.

  formação ✔ Exigências de investimento em educação,

profissional, saneamento, habitação, enfrentamento das mudanças 

climáticas, transporte e segurança pública.

COM O PROPAG, MINAS TERÁ MAIS 

CONDIÇÕES E INVESTIMENTOS: 

FOTO: DANIEL PROTZNER

FOTO: PEDRO GONTIJO FOTO: LUIZ ROCHA

A partir de uma construção 
conjunta com o Parlamento 
Mineiro, em articulação 
encabeçada pelo presidente 
Tadeu Martins, o presidente 
d o  S e n a d o ,  R o d r i g o 
Pacheco, protocolou o  
P r o g r a m a  d e  P l e n o 
Pagamento de Dívidas dos 
Estados (Propag), aprovado 
pelo Congresso em 17/12/24 
e sancionado pelo presidente 
Lula em 14/01/25.

8
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Bloco Democracia e Luta 
resiste contra os planos 
de Zema, que quer vender 
Minas Gerais 

GUARDIÃO DO PATRIMÔNIO MINEIRO

Desde sua primeira campanha 

eleitoral, em 2018, Romeu Zema 

escancarou seu principal plano de 

governo: vender as empresas 

públicas mineiras, como Cemig 

(energia), Copasa (saneamento e 

água), Gasmig (gás natural) e 

Codemig/Codemg (nióbio).

Em seis anos, já foram várias 

tentativas de aprovar medidas que 

possibilitem a privatização, mas o 

Bloco Democracia e Luta resiste.

Atacar a educação e destruir a 

carreira dos educadores mineiros 

é apenas parte do plano cruel de 

Zema, que quer privatizar o 

ensino público, por meio do 

projeto Somar. A proposta de 

“gestão compartilhada” das escolas 

com Organizações da Sociedade Civil 

(OSC) é, na prática, uma forma de 

controle e privatização.
 

Em 2022, Zema iniciou um piloto em 

três escolas da Região Metropolitana 

de Belo Horizonte. Em setembro de 

2024, após mobilizações, denúncias 

e enfrentamento na Comissão de 

Educação da ALMG, o Tribunal de 

Contas do Estado (TCE-MG) barrou a 

ampliação do modelo para todo o 

estado.

Ao entregar as escolas à iniciativa 

pr ivada,  Zema viola o dire ito 

fundamental à educação pública 

garantido pela Constituição Federal.

7

No Regime de Recuperação Fiscal - 

RRF, Zema prevê a venda das 

estatais. Diante desse risco, a 

Oposição iniciou um  movimento que 

resultou no Programa de Pleno 

Pagamento de Dívidas dos Estados 

(Propag), que propõe, entre outras 

medidas, federalizar as estatais, 

mantendo-as sob controle federal e 

evitando a entrega do patrimônio de 

Minas à iniciativa privada.

FEDERALIZAR PARA 
NÃO PRIVATIZAR: 

Zema tenta calar o povo mineiro 
e Bloco Democracia Luta reage
Governador quer mudar Constituição para impedir que o 

povo decida sobre a venda das estatais Cemig e Copasa

O plano de Zema de 

privatizar as empresas 

públicas quer ignorar a 

necessidade de um 

referendo, garantido na 

Constituição Estadual, 

que assegura ao povo 

mineiro o direito de 

opinar sobre o tema.
 

Após pesquisas revelarem que a 

maioria é contra a privatização, 

Zema partiu para o autoritarismo e 

apresentou Proposta de Emenda à 

Constituição (PEC 23/2023) para 

acabar com o referendo e silenciar a 

população. Desde então, o Bloco 

tem atuado para barrar a proposta.

No início de 2024, cerca de 40 

movimentos populares se uniram 

para criar o Plebiscito Popular em 

Defesa das Estatais, ouvindo mais 

de 300 mil pessoas em todo o 

estado, das quais 95% se 

manifestaram contra as 

privatizações.

FOTO: GUILHERME DARDANHAN

EDUCAÇÃO 

À VENDA!
Sob forte resistência, 
Zema quer privatizar o 
ensino em Minas



O abandono do governador Zema 

fez com que Minas Gerais se 

tornasse um dos estados com as 

piores estradas do Brasil. Com 

uma política privatista, o governo 

não investe em manutenção e 

infraestrutura,  levando-as ao 

sucateamento e colocando em risco 

a vida de quem precisa transitar por 

elas. 

Até 2025, serão mais de 3 mil km 

entregues à iniciativa privada, 

impondo tarifas exorbitantes aos 

motoristas e sem ainda nenhuma 

melhoria nas estradas. Nos últimos 

anos, o Bloco Democracia e Luta vem 

denunciando abusos nos pedágios, 

resultando em audiências públicas, 

pedidos de CPI e ações judiciais. 

Atualmente, o Ministério Público 

investiga concessões no Triângulo 

Mineiro, com pedido de condenação 

de um ex-secretário de Zema por 

abuso de poder econômico, 

destacando, ainda, tarifas muito 

acima da média nacional.

Sucatear para 
privatizar: 
esse é o plano 

de Zema! 
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blocodemocraciaelutaOPOSIÇÃO BARRA 
DILACERAÇÃO DO 
PATRIMÔNIO Dos 
MINEIROS

Um dos projetos do governo 

Zema mais combatidos na ALMG 

em 2024 foi o PL 2238, que, 

a l é m  d e  a u m e n t a r  a 

contribuição e violar direitos 

e a dignidade de cerca de 820 

mil servidores, pretendia 

acabar com o patrimônio do 

Instituto de Previdência- 

IPSEMG. Após intensa batalha 

para derrotar o projeto, o Bloco 

Democracia e Luta conseguiu 

barrar parte dele, como a venda 

de seis imóveis do IPSEMG, cinco 

em áreas nobres de BH. FOTO: GUILHERME BERGAMINI 

FOTO: AGÊNCIA MINAS

O ABANDONO 
DAS ESTRADAS 
E A LUTA 

CONTRA O 

ABUSO DOS 
PEDÁGIOS
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Diante da 
desvalorização, 
a luta por 

direitos e 

respeito
Enquanto o governador Zema 

aumenta o próprio salário e de seu 

secretariado em quase 300% e 

distribui jetons (remuneração extra 

que ele já chamou de “prática 

condenável") ,  os servidores 

públicos amargam desvalo-

rização e perda de direitos, com 

defasagens salariais superiores 

a 50% em várias áreas.

Em 2024, Zema apresentou um 

“reajuste” de míseros 3,62% para os 

serv idores ,  que não t iveram 

recomposição inflacionária em 

2023. Com pressão da oposição e 

sindicatos, o percentual foi elevado 

para 4,62%. Embora abaixo dos 

10,62% reivindicados pelo Bloco, o 

aumento foi resultado da intensa 

mobilização.
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União e resistência para 
salvaguardar a Educação 
sob ataque
O governo Zema nunca pagou o 

piso salarial aos professores, 

descumprindo a legislação 

federal.  As auxiliares de 

serviços (ASB), responsáveis 

pela cantina e limpeza, 

r e ce b e m  m e n o s  d e  u m 

salário-mínimo, enquanto as 

u n i v e r s i d a d e s  U e m g  e 

Unimontes têm os piores 

salários do Brasil. Defender a 

Educação tem sido um dos 

pilares da atuação do Bloco 

Democracia e Luta.

Reajuste de 12,8% foi vitória 

da luta coletiva: Em 2023, 

após a Educação acumular cerca 

de 60% de defasagem salarial, 

a  O p o s i ç ã o  o b s t r u i u  a 

Assembleia até que Zema 

apresentasse um plano de 

correção, resultando em um 

reajuste de 12,84%. Mesmo 

com isso e os 4,62% de 2024, o 

salário dos educadores mineiros 

ainda é metade do que deveria 

ser. A luta continua! 

Zema fora da lei: Em 2024, em 

uma das ações decisivas contra a 

desvalorização, a ALMG derrubou 

veto do governador, obrigando-o 

a enviar as propostas de reajuste 

dos vencimentos das carreiras da 

Educação Básica conforme as 

atualizações do Piso Salarial 

Nacional do Magistério.

Uemg e Unimontes: O governo 

Zema paga os piores salários do 

país para professores da Uemg e 

Unimontes, mobilizando muitas 

reuniões e audiências públicas 

em defesa da educação superior 

mineira. 

A situação dos servidores da saúde 

em Minas tem gerado intensos 

debates na ALMG. Os profissionais 

da área reclamam de baixos 

salários,  falta de recomposição 

das perdas inflacionárias e 

carreiras sucateadas. Por todo o 

estado, parlamentares do Bloco 

também têm fiscalizado a situação 

precária dos hospitais e debatido o 

novo modelo de gestão hospitalar 

que Zema quer implantar em MG.

Desvalorização 
e desmonte na 
Saúde 

FO
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FOTO: DANIEL PROTZNER
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Após sete meses tentando barrar o 

projeto de desmonte do Instituto de 

Previdência dos Servidores do 

E s t a d o  -  I p s e m g ,  o  B l o c o 

Democracia e Luta conseguiu 

reduzir danos aos servidores e 

proteger o patrimônio mineiro. As 

conquistas incluem:

O aumento da criminalidade em 

Minas reflete o descaso do governo, 

que sucateia as forças de segurança, 

reduz o efetivo e dá calote nos 

servidores, desrespeitando acordos 

estabelecidos. A defasagem salarial 

da categoria ultrapassa 40%, 

enquanto Zema tem barrado 

FO
TO

: 
LU

IZ
 S

A
N

TA
N

A

Contra o 

desmonte 

do Ipsemg

A DEFESA 
INCESSANTE 
DOS SERVIÇOS 
PÚBLICOS 

Barrar o cruel RRF de Zema, que 

congela salários e concursos e 

impõe perdas ao funciona-

lismo, é um dos capítulos mais 

i n t e n s o s  n a  d e fe s a  d o s 

serviços públicos na ALMG.

Contudo, a luta para preservar os 

direitos e a dignidade de quem 

atende a população diariamente, 

oferecendo serviços essenciais, 

tem ainda muitos desafios. 

✔ Redução da alíquota 

a d i c i o n a l  p a ra  b e n e -

ficiários com mais de 59 

anos e isenção da taxa extra 

para quem recebe até 2 

salários-mínimos.

✔ Gratuidade para depen-

dentes menores de 21 anos 

cujos titulares recebem até 2 

salários-mínimos. 

✔ Direito dos servidores 

contratados aposentados de 

permanecer como segurados 

do Ipsemg Saúde.

✔ Proteção do patrimônio 

d o  I p s e m g ,  q u e  Ze m a 

pretendia vender.

Apesar da resistência, o governo Zema aumentou a contribuição (o piso 
passou de , entre R$ 33,00 para R$60,00 e o teto de R$ 275,00 para R$ 500,00)
outras mudanças que penalizam cerca de 820 mil servidores atendidos pelo Ipsemg. 

a luta contra o calote 

e o sucateamento 

Segurança Pública:

propostas de recomposição na 

ALMG, todas apoiadas pelo Bloco. 

Sem iniciativas para melhorar a 

segurança da população, Zema 

desconsiderou e criticou o plano do 

presidente Lula, que propõe a 

criação do Pacto Nacional pela 

Segurança Pública.

FOTO: GUILHERME BERGAMINI 

FOTO: ELIZABETE GUIMARÃES
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A mineração predatór ia  tem 
prosperado em Minas Gerais, 
impulsionada por um governo que 
ignora a proteção ambiental , 
enfraquece a fiscalização e se omite 
diante das ilegalidades. 

Em meio a tantas ameaças que 
cercam as serras mineiras, o Bloco 
permanece vigilante, unindo forças 
com aqueles que lutam para 
preservar o patrimônio natural do 
estado. Frequentemente, esses 
temas são pautados por iniciativa 
dos parlamentares, em audiências 
públicas, visitas técnicas, denúncias 
formais e projetos de lei.
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FOTO:  WILLIAN DIAS

A vigilância 
do Bloco 
contra a 
mineração 
criminosa

A luta para garantir uma reparação 

justa para as vítimas e comunidades 

afetadas pelos desastres-crimes de 

Mariana e Brumadinho mobiliza o 

Bloco Democracia e Luta em várias 

frentes: no Parlamento, nas regiões 

impactadas e junto aos órgãos 

competentes. 

Na ALMG, a Comissão Extraordinária 

de Acompanhamento do Acordo de 

Mariana conduziu um estudo que 

ouviu os atingidos e resultou em um 

relatório com recomendações para o 

novo Acordo de Mariana, assinado 

em outubro de 2024, prevendo cerca 

de R$ 170 bilhões para indenizações 

e reparação de danos ambientais e 

socioeconômicos. Paralelamente, a 

Comissão Interestadual de Estudos 

para o Desenvolvimento da Bacia do 

Rio Doce - Cipe Rio Doce também 

trabalha para unir esforços políticos e 

técnicos na recuperação da região e 

apoio às suas populações.

JUSTIÇA E 

REPARAÇÃO: 

Em um claro abandono à 
população que mais precisa, o 
governador Zema vetou, em 
2023, a destinação de R$ 1 
bilhão para o Fundo Estadual 
de Assistência Social (Feas), 
para ações de combate à miséria 
no estado. A decisão desres-
peitou um acordo de líderes na 
A s s e m b l e i a  L e g i s l a t i v a , 
construído com a iniciativa do 
Bloco Democracia e Luta, 
gerando revolta no Parlamento 
Mineiro.

O VETO DE ZEMA 
QUE IGNOROU 
O COMBATE À 
MISÉRIA 

CONTRARIANDO O PRÓPRIO DISCURSO, 
ZEMA AUMENTOU IMPOSTOS 

FOTO:  LUIZ SANTANA 

Em 2023, enquanto concedia isenção 

bilionária a uma empresa ligada ao 

seu maior doador de campanha, 

Zema aumentou impostos para os 

mineiros. Sob a falsa justificativa de 

financiar o Fundo de Erradicação da 

Miséria – FEM, elevou o ICMS para 

produtos como celulares, produtos 

de beleza e bebidas.

Após obstrução da Oposição e 
mobilização social do Parlamento, 
alguns avanços foram conquistados: 
exclusão de ração para pets e itens 
de higiene pessoal da lista; vigência 
do aumento até 2026 (Zema queria 
tornar permanente); e vinculação de 

até 25% da arrecadação para 
Assistência Social. 

As contradições continuam: a partir 
de fevereiro de 2025, os preços dos 
combustíveis terão reajuste depois 
que Zema e demais governadores 
aumentaram o ICMS. Ele também 
autorizou o aumento do imposto 
sobre importações de comércio 
eletrônico, que subirá de 17% para 
20% a partir do mês de abril.

Na contramão de Zema, que 
aumentou o  ICMS de  vár ios 
produtos, a Oposição aprovou 
emenda que reduz a carga tributária 
para entidades sem fins lucrativos, 
como associações e santas casas.
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ESTATUTO DA 
IGUALDADE 
RACIAL: 
UM MARCO 
HISTÓRICO!

FOTO: ELIZABETE GUIMARÃES
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PIONEIRISMO NO COMBATE À 

VIOLÊNCIA POLÍTICA CONTRA 

MULHER
Entrando para a vanguarda na luta por direitos, Minas Gerais é o primeiro 
estado brasileiro a ter uma lei específica para combater a violência política 
de gênero. A Lei 24.466, sancionada em 27/9/23, cria o Programa de 
Enfrentamento ao Assédio e Violência Política contra a Mulher, fruto de um 
projeto das deputadas do Bloco Democracia e Luta, aprovado na 
Assembleia Legislativa.

MUDANÇAS NO REGIMENTO:
Em uma nova frente de combate à violência política de gênero e raça, as 
deputadas protocolaram na ALMG o Projeto de Resolução 62/24, que visa 
incluir no Regimento Interno mecanismos para coibir condutas 
incompatíveis com o decoro parlamentar, especialmente ataques 
misóginos e racistas.

FOTO:  CLARISSA BARÇANTE

A população negra de Minas 

Gerais agora conta com uma 

nova política para promover a 

igualdade de oportunidades e 

combater a discriminação. O 

Estatuto da Igualdade Racial, 

d e  a u t o r i a  c o l e t i va  d a s 

deputadas negras do Bloco 

Democracia e Luta, é resultado 

de ampla participação popular 

e estabelece um sistema de 

p ro te çã o  p a ra  m u l h e re s 

negras, indígenas e integrantes 

de comunidades tradicionais 

em situação de violência. O 

projeto foi sancionado em 

15/01/25.

FOTO: MATHEUS SOARES

FOTO: LUIZ SANTANA 

O governo Zema tem promovido um 

desmonte silencioso na cultura, 

evidenciado pelos constantes ataques 

aos espaços culturais e atrasos na 

elaboração e divulgação de editais, 

colocando em risco recursos essenciais. 

O secretário Leônidas Oliveira 

reconheceu problemas graves na 

Pasta, após cobranças por mais 

ação e transparência.

O Bloco também lutou para garantir 

mais recursos no Orçamento de 2025 

e aprovou emenda que impede o 

cont ingenciamento do Fundo 

Estadual da Cultura, liberando mais de 

R$ 100 bilhões para editais culturais.

DESMONTE 
CULTURAL 

Apesar de um governo que 

ignora pautas urgentes e 

necessárias da sociedade, a 

luta pela inclusão e garantia 

d e  d i r e i t o s  d e  g r u p o s 

vulneráveis e minoritários é 

um movimento que tem 

ganhado cada vez mais força 

na ALMG. São vários projetos 

de parlamentares do Bloco já 

apresentados e aprovados, 

com o objetivo de promover a 

igualdade de oportunidades, a 

dignidade e o respeito. 

A LUTA POR 
DIREITOS E 
INCLUSÃO
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MINAS FORA DOS TRILHOS

Dívida de Minas 
cresceu mais de 

51% desde 2020

Sócios da Localiza 
bancaram 28% dos 
gastos eleitorais 

de Zema

Romeu Zema e o 
exemplo de Jesus 

Cristo em isenções 
fiscais em MG

'Minas está nos 
trilhos?', questiona 
líder da oposição a 

Zema diante de RRF

Oposição se 
antecipa a Zema 
e defende rejeição 

ao RRF em Brasília

MP do TCU diz que 
aumento de 300% no 
salário de Zema fere 

regras do Regime de 
Recuperação Fiscal

'Rancho Zema': 
governador de MG 

investe R$ 41 milhões 
para reformar estrada que 
leva a sítio de sua família

Em segundo mandato, 
Zema aumenta viagens 
e passa 25% do tempo 
fora de Minas Gerais

Zema endurece 
contra o MST, enquanto 
construtora da família 

é ré por invasão

MPMG vai apurar 
dispensa de licitações 

durante gestão 
Zema

Governo Zema emprega 
ao menos oito filiados 

ao Novo ao custo de 
R$ 2,1 milhões por ano

Minas Gerais tem 
a pior taxa de 
alfabetização 
entre os estados 

do Sudeste

A ‘volta ao 
mundo’ de Zema 

em novembro

Minas Gerais pode 
perder 47 ambulâncias 

que estão paradas em 
pátio de BH

Deputados chamam 
Governo de Minas de 
‘omisso’ e acionam MP 

por falta de rabecões 
no Estado

Estados aumentam 
ICMS sobre gasolina 
em R$ 0,10 por litro 
a partir de fevereiro; 

diesel terá alta de R$ 0,06
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MINAS FORA DOS TRILHOS

Crise financeira em 
Minas ameaça ascensão 

política de Zema

Gestão Zema prevê gastar 
até R$ 4,4 mi em eventos 
com buffet de alto padrão 

com camarão e filé

Zema prorroga 
contrato de R$ 7,5 

milhões com buffet 
de luxo

“Faz o Pix aí”: homem 
de Zema em Brasília 
trata de propina em 

mensagem

Oposição denuncia Zema 
por improbidade devido 
a uso ilegal de verbas de 

fundo social

Em Minas Gerais, 
governo Zema estimula 
modelo de mineração 

predatório

Interesse de quem?
PEC retira da 

Constituição do Estado 
a obrigatoriedade do 

referendo popular

Governo de MG 
turbina despesas com 
publicidade em meio a 

aspirações eleitorais

Zema é vaiado 
por 1 minuto, aliados 
minimizam e oposição 

vê desgaste

Viaturas, pregações e 
pressões: a estranha 

Rede Minas de 
Romeu Zema

Secretários de Zema 
têm salários turbinados 

por jetons, mecanismo 
criticado por governador

Projeto de Zema que 
aumenta impostos em 

MG é aprovado por 
margem apertada 

Quase 80% das rodovias 
em Minas são consideradas 
'regular, ruim ou péssima', 

aponta pesquisa

Ex-secretário de Zema 
e outros cinco se tornam 

réus por suspeitas em 
concessão

STF suspende decreto 
de Zema sobre licença 

ambiental em terras 
indígenas

Zema diz que 
há ' centenas de 

trabalhadores' em 
hospital com obras 

paradas
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A MINAS GERAIS QUE QUEREMOS, 

democraciaeluta.com.br

ESTAMOS CONSTRUINDO JUNTOS!

"Esses dois anos foram muito produtivos na 

ALMG. Na Comissão de Defesa dos Direitos 

da Mulher, que tenho orgulho de presidir, 

realizamos a regionalização do Sempre 

Vivas, ampliando a discussão das políticas 

para as mulheres. A participação popular 

também foi destaque no Seminário do 

Estatuto da Igualdade Racial. Com muito 

t raba lho  co le t i vo  do  nosso  B loco , 

conseguimos aprovar este marco na garantia 

de direitos, no enfrentamento ao racismo e 

na promoção da justiça social, que agora já é 

lei em Minas Gerais.

DEPUTADA ANA PAULA 
SIQUEIRA (REDE) 

DEPUTADA BELLA 
GONÇALVES (PSOL) 

DEPUTADO CELINHO 
SINTROCEL (PCDOB) 

DEPUTADA ANDRÉIA
DE JESUS (PT) 

DEPUTADO BETÃO
(PT) 

DEPUTADO CRISTIANO
SILVEIRA (PT) 

DEPUTADO BETINHO
PINTO COELHO (PV) 

DEPUTADO HELY
TARQUINIO (PV) 

DEPUTADA BEATRIZ
CERQUEIRA (PT) 

“Como presidenta da Comissão de Direitos 

Humanos, trabalhei para garantir os direitos 

d e  t o d o s  o s  m i n e i ro s .  J u n t o  a o s 

companheiros de Bloco, lutamos contra os 

retrocessos de Zema e avançamos com o 

Estatuto da Igualdade Racial, bem como com 

políticas públicas transversais para o povo 

preto. Visitei todas as regiões do Estado, 

ouvindo a população e destinando recursos 

para áreas antes esquecidas. No Parlamento, 

demos voz à diversidade, aprovando leis, 

fiscalizando e acompanhando as políticas 

voltadas à justiça social.”

“Nosso mandato é dedicado à classe 

trabalhadora e a pautas como educação, 

direitos humanos, agroecologia, economia 

solidária e saúde. Trabalhamos junto com 

s i n d i c a t o s  e  m o v i m e n t o s  s o c i a i s , 

defendendo direitos, como o piso da 

educação e da enfermagem e políticas de 

inclusão social. Propusemos, nos últimos 

dois anos, 24 Projetos de Lei, como a criação 

da "lista suja" de empregadores de trabalho 

análogo à escravidão e a Medalha Luiz Gama. 

Nas Comissões, defendemos os direitos dos 

trabalhadores e o patrimônio público”.

“Foram anos de importantes conquistas. 

Aprovamos o projeto de lei que criou o 

Sistema Integrado de Atendimento ao 

Autista, um marco para os direitos das 

pessoas com TEA, e criamos a Política de 

Assistência à Saúde do Estudante. Como 

presidente da Comissão de Assuntos 

Municipais e Regionalização, promovi 

audiências e debates importantes para o 

desenvolvimento dos nossos municípios. 

Foram muitas pautas e ações em dois anos 

de intenso trabalho. Em 2025, seguimos na 

luta por inclusão e por um estado mais 

justo para todos.”

“O Bloco Democracia e Luta desempenha 

papel fundamental na ALMG, vocalizando o 

clamor por justiça e democracia dos diversos 

rincões das nossas Minas Gerais. Aqui 

destaco a concretização do novo Acordo de 

Mariana. Nosso mandato esteve junto à 

Comissão Extraordinária que deu origem ao 

Relatório que passa a viabilizar a justa e 

necessária reparação dos impactos gerados 

pelo desastre-crime. Serão R$ 170 bilhões 

destinados a indenizar os atingidos, 

recuperar o meio ambiente e retomar a 

atividade econômica.”

“Tomei posse em 17/09/24 como suplente da 
ex-deputada Macaé Evaristo, hoje ministra dos 
Direitos Humanos. Com pouco tempo do meu 
retorno, não tive proposições aprovadas, mas 
continuo diligente quanto aos deveres de um 
representante do povo. Meu compromisso é 
fortalecer o Poder Legislativo em harmonia e 
independência com os demais poderes. No 
processo de elaboração das leis, mantenho 
atenção às demandas do povo mineiro, 
respeitando a hierarquia das leis e promovendo 
justiça e igualdade de oportunidades. Assim, 
podemos construir uma política de Estado que 
melhore as condições de vida, evitando conflitos 
de interesse e privilégios, sob a boa lei, na 
esperança de um efetivo desenvolvimento 
econômico e social.”

Priorizamos a escuta e participação da sociedade 

fortalecendo a democracia, o processo de 

fiscalização e participação popular. Realizamos mais 

de 200 audiências e 40 visitas técnicas nas áreas de 

educação, ciência, pesquisa, tecnologia e inovação, 

saúde, direitos das mulheres, cultura, administração 

pública, direitos humanos e meio ambiente. 

Realizamos 7 debates públicos: contra a 

privatização das escolas estaduais, em defesa do 

IPSEMG, valorização da UEMG e Unimontes, 

Assistência estudantil, uso terapêutico da cannabis 

e Proteção do Cerrado. Concluímos o Fórum Técnico 

com 7 debates regionais onde formulamos um 

Plano Estadual de  Ciência, Pesquisa Tecnologia e 

Inovação. Lutamos contra o RRF e em defesa dos 

interesses da população mineira.

“Como vice-presidenta da Comissão de 

Direitos Humanos e membra da Comissão de 

Meio Ambiente, apresentamos e aprovamos 

projetos relevantes, ampliando direitos para 

quem mais precisa. Conseguimos R$ 250 

milhões para urbanizar as Ocupações do 

Izidora, aprovamos reajuste de 30% para o 

piso mineiro da Assistência Social e lutamos 

junto de Lula, Boulos, Erika e Rick Azevedo 

pelo povo trabalhador e contra o golpismo. 

Avançamos na luta contra a mineração e 

ajudamos a proteger Minas e o povo dos 

ataques de Zema”

“Com esforços do Bloco e de nosso Mandato, 

criamos condições para grandes mudanças 

em MG. Em 2023, presidimos a CIPE Rio 

Doce, lideramos o novo georreferen-

ciamento do PERD, lutamos contra o RRF do 

Zema, apoiamos a greve dos professores da 

rede privada e inauguramos a LMG-760. Em 

2024, aprovamos o PDDI do Vale do Aço, 

garantimos R$ 170 bilhões no Acordo de 

Mariana e comemoramos o leilão de 

concessão e duplicação da BR-381. 

Seguimos na defesa dos trabalhadores, das 

rodovias e da justiça social.”
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“Constituímos um mandato coletivo e 

participativo, com o objetivo de cuidar das 

pessoas e da Casa Comum. Atuamos na 

defesa dos direitos humanos, na valorização 

da cultura e na promoção da segurança 

alimentar e agroecologia. Na saúde, 

cuidamos especialmente dos pacientes 

nefrológicos. Nosso mandato teve 12 

projetos aprovados, como a Lei da Moradia 

por Autogestão e o projeto da Pedagogia da 

Alternância. Estou coordenador da CIPE Rio 

Doce, onde lutamos contra os impactos da 

mineração predatória”.

DEPUTAD0 LELECO
PIMENTEL (PT) 

DEPUTADA LENINHA
(PT) 

 “Com muita luta, fizemos os enfrentamentos 

necessários contra os retrocessos do 

governo Zema, legislando e fiscalizando com 

compromisso pelo bem do povo mineiro. 

Tornamos lei o Programa Estadual de 

Combate a Violência Política contra a Mulher, 

a 1ª do Brasil. Elaboramos coletivamente o 

Estatuto da Igualdade Racial, um marco no 

combate ao racismo. Discutimos e propomos 

medidas para o enfrentamento dos 

impac tos  da  c r i se  c l imá t i ca .  S i go 

comprometida em lutar pelos direitos dos 

mineiros!”

DEPUTADO MÁRIO
HENRIQUE CAIXA (PV) 

“Nesses dois anos, conseguimos votar e 

aprovar importantes projetos de lei que 

trazem benefícios diretos à nossa população 

e acredito firmemente que a política deve 

estar a serviço das pessoas. Continuarei 

ouvindo as demandas, preocupações e 

sugestões da população, pois cada passo 

dado neste ano foi motivado pela vontade de 

construir um futuro melhor. Ver como nosso 

trabalho pode inspirar mais cidadãos a se 

engajar na política e lutar por mudanças 

significativas é a nossa recompensa. O 

trabalho continua!”

MACAÉ EVARISTO (PT) 

"Com muita dedicação e trabalho, integrei o Bloco Democracia e Luta e 

atuamos para barrar projetos contrários ao interesse público. Também foi 

coletivamente, com minhas amigas parlamentares negras do bloco, que 

apresentamos e aprovamos o Estatuto da Igualdade Racial, um marco para o 

combate ao racismo e para a construção da equidade racial em Minas.

DEPUTADO MARQUINHO
LEMOS (PT) 

“O Bloco Democracia e Luta tem atuado de 

forma incansável na defesa da população 

mineira, sendo fundamental na resistência 

aos desmontes promovidos pelo governo 

Zema, na luta contra as privatizações e o 

sucateamento dos serviços públicos. Como 

presidente da Comissão de Participação 

Popular, tenho trabalhado para fortalecer 

o diálogo entre o Legislativo e a sociedade, 

dando voz e vez aos mineiros. Entre os 

avanços conquistados, destaca-se a 

ampliação na execução das emendas 

populares ao PPAG. Seguiremos na luta!”

DEPUTADO PROFESSOR
CLEITON (PV) 

“A luta contra o Regime de Recuperação 

Fiscal e a defesa dos servidores merece 

destaque. Sou autor dos projetos de lei que 

autorizam a federalização das estatais 

mineiras para pagamento da dívida com o 

governo federal. Essa nossa iniciativa 

garantiu um novo caminho para a 

negociação da dívida, com a preservação 

do patrimônio público e com a garantia da 

manutenção do serviço público de 

qualidade e a valorização adequada dos 

servidores públicos.”

DEPUTADA LOHANNA
(PV) 

«Nesses dois anos, a luta pela universidade 

pública e pela cultura mineira foi central em 

nosso trabalho. Enfrentamos tentativas de 

cortes na educação, que ameaçavam o 

acesso de jovens ao ensino superior, e 

d e f e n d e m o s  a  m a n u t e n ç ã o  d a s 

universidades públicas como um patrimônio 

do povo mineiro. A cultura também esteve 

sob ataque, mas não medimos esforços para 

barrar os cortes que afetariam os projetos 

culturais e os espaços que mantêm viva a 

arte e a história de nosso estado. A luta 

continua, e ela é de todos nós.”

DEPUTADO 
LUIZINHO (PT) 

“Nesses dois primeiros anos de mandato, 

fizemos o que mais gostamos de fazer: 

trabalhamos com foco nos municípios e na 

saúde. Com destaque para a aprovação do 

PLC 171, que liberou mais de 6 bilhões de 

reais para a saúde de Minas Gerais. Nossa 

a t u a ç ã o  l e g i s l a t i v a  d e f e n d e u  o s 

trabalhadores, enfrentando projetos do 

governador Zema que buscavam precarizar 

relações de trabalho e sucatear o serviço 

público. Nos próximos anos, seguiremos 

combativos e próximos das bases.”

DEPUTADO RICARDO 
CAMPOS (PT) 

“ Co n s o l i d e i  p a u t a s  p a ra  re d u z i r 

desigualdades entre o "Centro-Sul 

Maravilha" e o "Norte Esquecido". Lutei pela 

retomada dos programas Luz para Todos e 

Leite pela Vida, além de garantir R$50 

milhões do FEM ao Idene. Realizei 

audiências importantes, como a defesa dos 

cartórios e a permanência de interinos até 

concursos do TJMG. Apresentei propostas 

transformadas em lei, que beneficiam 

milhares, como a que obriga a retirada 

imediata do nome dos cadastros de 

proteção ao crédito ao pagar o IPVA em 

atraso, além da possibilidade de quitar o 

IPVA online durante blitz, evitando a 

apreensão do veículo”.

DEPUTADO LUCAS
LASMAR (REDE) 

“Nosso mandato prioriza a melhoria da 

saúde pública. Implantamos o terceiro 

serviço de oncologia pelo SUS em Oliveira, 

ampliando o atendimento a pacientes com 

câncer na região centro-oeste. Investimos na 

modernização de hospitais mineiros, com 

reformas de pronto atendimentos, aquisição 

de equipamentos e reativação de blocos 

cirúrgicos. Lançamos a Frente Parlamentar 

das Secretarias Municipais de Saúde e 

realizamos audiências públicas sobre 

osteoporose, alimentação escolar saudável e 

dengue”

deputada estadual licenciada e atual ministra 
dos Direitos Humanos e da Cidadania

Coragem para 
resistir, união 
pra construir!
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1.100 proposições 
apresentadas, entre 
projetos de lei, 
propostas de emenda 
à Constituição e projetos 
de resolução.

6.377 requerimentos 
apresentados, sendo:

1.780 para realização 
de audiências públicas, 
audiências de convidados 
e visitas-técnicas;

1.466 pedidos 
de informações;

2.078 pedidos 
de providências;

1.053 outros.

lutas travadas por 
parlamentares do Bloco: 
+BLOCO 

DEMOCRACIA 
E LUTA EM 
NÚMEROS

✔ Diante da denúncia de que MG tem 

apenas um rabecão para atender 50 

municípios, foi feita denúncia no 

Ministério Público sobre o sucateamento 

do serviço de remoção de corpos da 

Polícia Civil. 

✔  Aprovação  da  Le i  Rafae la 

Drumond, que visa coibir o assédio 

moral no serviço público estadual. A lei 

homenageia a escrivã da Polícia Civil 

mineira, que foi vítima de assédio e tirou 

a própria vida. 

✔Ampliação do Programa de 

Assistência para alunos de baixa 

renda da Uemg e Unimontes, que inclui 

morad ia  estudant i l ,  t ranspor te , 

restaurante universitário e creche. 

✔ Direito à moradia: Enquanto 556 mil 

famílias sofrem sem casa em MG, governo 

Zema possui R$ 225,5 milhões parados 

na Cohab.

✔ No topo do ranking do trabalho 

análogo à escravidão no Brasil, MG 

aprovou a Lei da “Lista Suja”, que obriga o 

estado a divulgar em sites oficiais a lista dos 

empregadores crimonosos. 

✔ Criação do Sistema Estadual de 

Atendimento Integrado à Pessoa com 

Transtorno do Espectro do Autismo (TEA).

✔ IPVA: Agora, proprietário ou condutor 

abordado em fiscalização de trânsito pode 

pagar eventuais débitos na hora e online, 

evitando a remoção do veículo; o nome 

será ret irado imediatamente dos 

cadastros de proteção ao crédito.

FOTO: ALEXANDRE NETTO



coração, o mar é uma gota" 

"Para o desejo do meu 

Adélia Prado

UNIDOS NA LUTA�!



A MINAS REAL QUE 

A PROPAGANDA 

NÃO MOSTRA 

https://democraciaeluta.com.br/

Acesse, no site do Bloco Democracia 
e Luta, denúncias e informações sobre 

a real face da “gestão” de Zema.

democraciaeluta.com.br


